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A CRENÇA
Gritos da Carne.

Reparae no mal que resulta da litterattura corrompida que se e s ­palha pelo povo.
I

(.Ilarriet Beecher Stowe.

Em artigo edictoiial o na soeçao conveniente 
já a Crença expendeu. o que pensava da collec- 
cão de poesias com que nos mimosèára o Sr. José 
Leão; o livro do distincto acadêmico merece 110 
entanto mais detida analyse, que venha justifi­
car aquella opinião e precisal-a, si alguma cousa 
houve de vago no juizo publicado.

Tal é 0 fim do presente artigo.
Folgamos de reconhecer 110 poeta talento e 

inspiração, e julgamos que não se poderão ne­
gar taes attributos a quem escreve estrophes 
como estas :

Sahimos do jardim; 0 sino echoavaBradando—Ave-Maria----Ninguém o seu chapéo ali tirava,E nem se interrompia A musica a tocar; só eu seismava E o pensamento meu além pairando Contemplava a visão do meu passado Nu téla do sertão, onde, risonho,Via um povo contricto ajoelhado !
0  anjo do Senlior seja comtigo,O’ patria do meu ser !« Porque choras assim, meu doce amigo ? »Inquire-me a mulher----Ah I tu não sabes, no meu peito existe Uma saudade eterna, indelinida,De quanto alegre fui, hoje sou triste,Não sei como olvidar possa esta rida !

E  como estas muitas ha no livro do Sr. José 
Leão : a naturalidade, 0 lyrismo e a cor local

que 0 autor soube imprimir aos versos que dei­
xámos transcriptos, justificam de sobra 0 que 
dissemos de seu talento poético. Oxalá fossem 
todas as paginas do livro como estas duas es­
trophes 1

Infelizmente, porém, 0 distincto acadêmico 
cedeu as mais das vezes ás fascinacoes dessa es-*
chola européa, esplendida na fôrma e traiçoeira 
e assassina no fundo. (1)

« Nas suas mãos a musa do romantismo tor­
nou-se 0 retrato escarnado da messalina das 
ruas», como disse 0 auctor referindo-se a Alva­
res de Azevedo, ao mesmo tempo que pronun­
ciava 0 imparcial juizo de seus proprios versos.

J£seutem-o :

Eu adoro o prazer, a carne nua,A pelle assetinada,Uns olhos onde amor vaga, fluetua,A palpebra roxeada.

Eu adoro a mulher como a gozáraO Deus mais sensual, etc.
Em outro logar :

E viver encanchado a um refeitorio Entre gregas, francezas e romanas ;Percorrer o Oriente, e ser o guia Do mo<;o D. Juan nalguma orgia.
Na poesia intitulada — E u  amo— , começa •

Eu amo essas cabeças dissolutasQue vendem no balcão seu corpo immundo...
E adiante :

Qual deilas é melhor ? uma p*rdida Que se apoia ao luar no peitoril E trata de ganhar licita a vida U’um sorriso de amor quasi infantit
Ou aquella que volve delirante De um baile ond# gozou horas inteiras E, em vez de jadormecer, sonha um amante E timbra em se mostrar no lar de olheiras?

E como estas muitas outras estrophes.
Não será assumpto contrario aos principios da 

sã moral tudo quanto ahi fica citado ? não será

1 Prologo dos Gritos da Carne.
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sanccionar a prostituição cliamal-a dc ganho 
licito ?■

Respondendo ao auctor, diremos que ambos 
sã o igualmente'detestáveis, os entes que figu­
ram nas estrophes acima, e que longe de esta­
belecer tão nojento parallelo deveria o poeta es- 
tigmatisal-as ambas como estigmatisou o se­
gundo na poesia « Prostituta d’alma ».

Prosigamos.
Em outra occasião escreveu o poeta :

Eu não quero intervir em tal respeito,Mas duvido de mais do teu bom senso!Mocidade venal, só tens no peitoO vicio corruptor! o pôdre insenso.
Quem disse ao auctor que a mocidade brasi­

leira era venal? Que provas, que factos poderá 
citar por abonar seu dicto? Accusações gra­
tuitas dessa ordem não podem ficar sem um 
protesto, e se o distincto acadêmico, representa, 
como diz, em parte as crenças da mocidade :

Máo grado ao teu querer, ó mocidade,Eu represento cm parte as crenças tuas .Si fujo do prazer, amo em verdade Ver cm sonhos de amor mulheres nuas!
nós nos orgulhamos dc poder declarar -lhe que 
não partilhamos de taes opiniões, nem o « gru ­
po da mocidade cujas idéas representamos » 
ta mbem.

Não lisongeamos uma unica vez aos moços 
brazileiros; havemos sempre dito a verdade 
com affouteza e exhortado-os ao cumprimento 
de seus deveres de cidadãos de um paiz que deve 
ser livre -; mas por isso que somos severos c 
justos, temos o direito de protestar contra as 
accusações terriyeis (pie á mocidade dirigio o 
Sr. José Leão.

Tudo isso estará de accordo com a moral ? 
Pensamos que não, c o proprio poeta pensa com- 
nosco, sendo por isso tanto mais censurável ; 
oucamol-o :

« Aquelle desespero de Manfrcdo, aquella 
loucura de Fausto , aquelle sombrio delirio, 
aquella embriaguez dc Rola, degeneram ri’uma 
febre de crapuia, 11’um desfaçamento inaudito 
que sem repugnar ao bom gosto, offende toda­
via á moral 0 ao pudor ! »

Si 0 autor tinha tacs opiniões, porque abra­
çou tão perniciosa eschola? Ignoraria porven­
tura que 0 vicio póde crear attractivos para os 
espiritos fracos quando tão prcconisados nessa 
linguagem brilhante c perigosa? Não 0 cremos.

Como um dos jornaes desta cidade esperamos 
que cm breve nos dará o auctor provas mais ca- 
baes de seus talentos em gencro dc poesia mais 
em harmonia com a moral.

Quanto á dicção, que accusamos dc ceder uma 
ou outra vez ás cxigcncias da rima, podemos 

• citar, entre outras, a seguinte quadra :

Eu adoro a mulher conforme a viram Os nossos marcantes Quando á margem dos rios dislingiiiram A passos não distantes.

O verbo distinguir, segundo Moraes, só é in­
transitivo com a significação de fazer dist.incção; 
diz elle : « D is t in g u ir » ,  intransit., «D istin­
guir entre as suas virtudes », Arraes, 3, 21, 
fazer distincção. » No caso acima 0 verbo c, por­
tanto transitivo c a elipse io complemento ob- 
jectivo não nos parece de accordo com a indole 
da língua nem favoravcl á harmonia da plirase: 
talvez estejamos cm erro.

Desejavamos citar mais algumas passagens 
que provassem nossas palavras : e a dicção em 
uma vez ou outra cedeu ás cxigcncias da rima ; 
este artigo já  está, porém, uni pouco longo 0 
que nos força a fazer ponto aqui.

Ao poeta, comprimcntamos pelo seu talento, 
pedindo-lhe encareciiamento abandone de vez 
tão pernicioso gencro de poesia : a moral— eis 0 
mais .sólido alicerce de 11111 povo, c 0 Sr. Josc 
Leão deve ter sempre na mente as palavras da 
illustre americana que tomámos para epigraphc.

R. T. M e n d e s .

SEGCÃO SCIENTIFICA
íiefu taçaõ  do estado espliero idal como q uarto  estado  physico  da m atéria.
As leis naturaes dos phenomenos da Physica 

são muitas vezes estabelecidas, quando as espe- 
ricncias não são nem muito numerosas, nem 
muito precisas ; d’ahi claros ou lacunas que 
tiram a generalidade as ditas leis, c muito limi­
tam a sua importancia.

Dc tacs lacunas surgem notáveis anomalias e> 
contradições singulares; mas, que sempre aca­
bam por desapparcccr, tornando definitivo e g e ­
ral 0 estabelecimento das leis, desde que, por 
novas experiencias, eíieitos e circumstancias 
que tinham passado desapercebidos são levados 
em conta, ou quando se attende a certas pertur­
bações que não tinham até então sido conside­
radas.

Em todos os ramos da Physica conhecem-se 
anomalias nas leis, causas perturbadoras dos 
phenomenos ; assim como ha phenomenos que 
têm uma theoria summamente incompleta.

Na theoria do calor as contradições appare- 
ccm mesmo nos casos mais vulgares ; porém, 
uma observação attenta c circumstanciada é

a

sufficiente para descobrir de prompto. as causas 
da aberração.v>

Tomando um exemplo de ordem um tanto ele­
vada, a physica demonstra, que a corrente de 
uma pilha não faz mais do que transportar 0 ca­
lor devido á acção chimica em todas as partes do 
circuito, distribuindo-o proporcionalmente ás 
resistencias de cada parte.

Si se applica a lei aos conductores liquidos, 
aprezenta ella uma profunda anomalia, que èn-


